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. PARIS — Os bancos privados deci-
diram endurecer o jogo e exigir pri-

-rneiro a renegociação da dívida pú- 
iblica junto ao Clube de Paris antes 
de sentarem na mesa de negociações 
com representantes dos países deve-

-dores, principalmente o Brasil, que 
decretou moratória. A afirmação é 
de um alto funcionário de uma agên- 

internacional de crédito em Pa- 
ris. 

Ele duvida que o Ministro da Fa-
zenda do Brasil, Bresser Pereira, 

,:consiga convencer os credores de 
que tem condições de reescalonar a 
dívida. "Bresser não vai conseguir 
sequer abrir negociações em Nova 

. York este mês", acrescentou o alto 
funcionário. Em sua opinião, a dívi-

,,da será o ítem mais importante tanto 
da assembléia anual do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) como da 

-reunião monetária dos Cinco Gran-
''des — que vão ser sete, desta vez, 
'incluindo Itália e Canadá encon-
't'ro que deve se realizar até o fim do 
''mês em Washington. 
9  Além dos problemas de câmbio e 

cotação do 	os Ministros da Fi- 
nanças dos sete países mais ricos do 
mundo estariam dispostos a incluir 
na agenda da reunião monetária a 
crise do endividamento externo dos 
países do Terceiro Mundo, de modo 
geral, e da América Latina, em parti-
cular. As propostas do plano de rees-
calonamento de Bresser Pereira se-
riam consideradas premissas das 
negociações, segundo um banqueiro 
francês: 

— A idéia não é má, mas os Minis-
tros das Finanças querem mais in-
formações práticas e técnicas, entre 
as quais a definição do órgão inter-
nacional que garantiria os bônus ne-
gociáveis no mercado financeiro —
assegurou o banqueiro. 

Se dependesse dos banqueiros 
franceses, o plano do Ministro Bres-
ser Pereira, de conversão de uma 
parte da dívida externa em títulos 
com juros estáveis, deveria ser a ba-
se das negociações entre credores e 
devedores em Nova York, depois da 
assembléia anual do FMI. Os cír-
culos financeiros da França conti-
nuam achando que se trata de uma 
proposta "menos doida do que pare-
ce", como declarou o Deputado fran-
cês Edmond Alphandery. 


